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As Civilizações 
da Idade do Ferro 

em território português 
nos últimos 100 anos 

Teresa Júdice Gamito 
Professora Catedrática da Universidade do Algarve 

Campus de Gombelas, 8000 Foro 

Quem dera eu não vivesse no meio dos homens 
da quinta raça, que morresse antes, ou vivesse 

depois! 
Agora é a raça do ferro. Nem cessam, de dia, 

de ter trabalhos e aflições, nem, de noite, de serem 
consumidos, 

pelos duros cuidados que lhe oferecem os deuses. 

Hesíodo, O Mito dos Cinco idades, v.174-177 

Hesíodo refere-se contristado ao aparecimento da Idade 

do Ferro, a quinta raça, que veio destronar a Idade do 

Bronze, por ele considerada muito mais perfeita, tor­

nando a vida dos Homens ainda mais difícil e traba­

lhosa. Talvez tivesse razão. A descoberta da tecnologia 

do ferro veio proporcionar armas e ferramentas mais 

baratas e eficientes, tornando a guerra mais fácil e 

mortífera, favorecendo as rivalidades e o crime entre 

os homens, mas, simultaneamente facilitando também 

a sua vida. 

É possível que a metalurgia do ferro tivesse sido 

descoberta na Anatólia e na região do Irão por volta 

de 1500 .a.c. . onde surgem também as primeiras ada­

gas de ferro entre 1200 e 1000 a.c.. Daqui a nova tec­

nologia terá passado para a Síria e para o Irão em cerca 

de 1000 a.C., alcançando a Palestina pela mesma época. 

A Grécia parece conhecer as técnicas de fabrico de 

ferro a partir de 900 a.c. e transmitido esses conheci­

mentos ao Egipto, através da sua colónia de Naucrá­

tis entre 700 e 500 a. C. As culturas de Hallstatt na 

Europa, por seu lado, já apresentam vestígios sobre o 

conhecimento da nova tecnologia a partir de 800 a.c. 

surgindo pela mesma época na Itália Etrusca e estando 

plenamente em uso na Península Ibérica entre 800 e 

700 a.C. (Tylecote 1976, 40-52; Wertime e Murphy 

1980; Snodgrass 1980). Na verdade, a transição do 

Bronze para o Ferro veio contribuir para o rápido desen­

volvimento das sociedades e das tecnologias disponí­

veis. 

As civilizações do ferro caracterizaram-se, tal como 

o seu nome indica, pelo uso generalizado de artefac­

tos de ferro, que vieram permitir grandes modificações 

sociais e civilizacionais entre os povos que, a pouco e 

pouco, foram adoptando a nova metalurgia . Embora o 

bronze não tivesse deixado nunca de ser utilizado, espe­

cialmente no que diz respeito a utensílios de luxo ou 

armas de parada, o facto é que a metalurgia do ferro 

tornava todos os objectos metálicos de uso corrente 

muito mais baratos e acessíveis. De facto, as socie­

dades organizaram-se a partir da descoberta da meta­

lurgia do ferro de modo mais complexo, tornando-se 

mais dominadoras e eficientes. Surgiram assim novos 

estratos sociais, novas elites, novas organizações sociais. 
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A interacção entre os povos intensificou-se, os con­

tactos comerciais e culturais aumentaram. Descobriu­

se a escrita. É também o momento em que começam 

a surgir exércitos bem apetrechados e organizados, que 

não são senão mais uma afirmação do poderio e domí­

nio de algumas sociedades sobre as outras e com eles 

os primeiros impérios. 

Uma vez descoberta a metalurgia do ferro, verifi­

cou-se que o novo metal era na verdade revolucioná­

rio, pois permitia o refundir de objectos danificados 

sem que as qualidades do metal se alterassem. Por 

outro lado, a enorme facilidade com que era possível 

obter os minérios a partir dos quais se extraía o ferro, 

pois este encontrava-se um pouco por todo o lado, era 

também um factor importante em toda a economia da 

época. Assim a descoberta da metalurgia do ferro pode 

considerar-se como um passo importantíssimo na evo­

lução tecnológica da Humanidade e a ela se encontra 

ligada toda uma evolução económica e social igual­

mente notáveis. O ferro não só se encontra na Terra 

com muito maior abundãncia que os outros metais, 

como a sua produção é fácil e permite o fabrico de 

utensílios fortes e resistentes, o que muito vem facili­

tar as diferentes tarefas e actividades humanas. O 

domínio da metalurgia do ferro é, portanto, um índice 

de desenvolvimento tecnológico muito apreciável. 

Na Antiguidade, toda a actividade metalúrgica se 

apresentava fundamental e encontrava-se associada a 

toda uma transformação económica e social que a 

acompanhou, revestindo-se assim de tal importãncia 

que a vemos ligada a relatos mitológicos diversos. Tal 

o caso do mito de Hermes, por exemplo. O ferreiro é 

uma figura social de elevado estatuto, venerada e até 

temida pelas suas capacidades e domínio do fogo e 

pelo fabrico de objectos diversos e indispensáveis, ocu­

pando um lugar importante na hierarquia social a que 

pertence. 

O ferro meteórico era há muito conhecido pelas 

como é o caso das fíbulas de ferro da zona do Egeu 

ou do botão de ferro decorado a ouro que aparece no 

tesouro de Villena (Schüle 1976), pelo tornar do milé­

nio durante a Idade do Bronze, sendo possivelmente de 

origem egípcia. Mais tarde, durante o período de La 

Téne final e época romana surgem novamente objec­

tos de adorno de ferro, mas esse facto está relacio-

nado e denuncia um empobrecimento em meta is 

preciosos ou uma vulgarização desses mesmos tipos de 

objectos de adorno. 

A utilização de minérios de ferro como redutores 

na fusão do.cobre foi uma tecnologia há muito utili­

zada na Anatólia e a fusão do ferro poderia ter sido 

"descoberta" por acaso, no próprio processamento da 

metalurgia do cobre e depois do bronze. Bastaria, para 

tal, que o artífice utilizasse areias ricas em ferro, em 

vez das habituais ricas em sílica podendo então apa­

recer ferro, como resíduo final da operação, agarrado 

às paredes do fundo da fornalha, ou mesmo na forma 

de ferro dúctil. Dada a dificuldade em se conseguir 

elevadas temperaturas nos fornos de fundição primiti­

vos, pois o ferro tem o seu ponto de fusão a 1540°C, 

o ferro inicialmente usado foi certamente aquele con­

tido nos minérios quase puros, que poderiam fundir a 

cerca de 1200°C, ou a que se podia dar forma pelo 

simples processo de martelamento (Tylecote 1976). O 

bronze continuou a fabricar-se e manteve-se por muito 

tempo como o metal preferido para objectos de pres­

tígio e de parada mesmo em plena época do Ferro, 

como referimos atrás. No entanto, sendo o bronze 

muito mais quebrad iço, em breve se notaram as gran­

des vantagens que as lâminas das adagas ou das espa­

das apresentavam quando feitas em ferro. O ferro foi 

assim a pouco e pouco penetrando nos hábitos das 

populações sendo preferido, em relação ao bronze, pelas 

suas qualidades, pela sua possibilidade de ser re-apro-

veitado e para uso comum. 

populações da Anatólia, como referi anteriormente, e O território português 
de outras do Mediterrâneo Oriental, aparecendo na con-

fecção de jóias, como um material raro e precioso, com Qualquer retrospectiva sobre a arqueologia das civili-

aquele aspecto de "novidade" de algo que se apresenta zações do ferro em território português conduz-nos, 

pela primeira vez. Assim surgiram exemplos vários, necessariamente, à tomada em consideração das duas 
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grandes influências predominantes nesta zona ociden­

tal da Europa, que se vieram sobrepor à natural evo­

lução das populações aqui existentes, cujo ponto máximo 

se observa na Idade do Bronze. No Bronze Final já o 

contacto e a interacção entre as sociedades se observa 

em escala elevada e o desenvolvimento social e tec­

nológico são também uma realidade. Duas grandes 

influências se fazem então sentir, na Idade do Ferro : 

as continentais, chegando à Península através da Europa 

continental de influência das civilizações de Hallstatt 

e Célticas, de cariz nitidamente europeu, e as orienta­

lizantes, que nos chegaram através do Mediterrâneo e 

da costa atlântica (Marques 1972 e 1973; Schubart 

1975; Almagro Gorbea 1977; Júdice Gamito 1986, 1988; 

Silva 1987; Fabião 1993; Maia 1999; Arruda 2002, 

entre tantos outros). Na verdade, a realidade arqueo­

lógica nacional, não é mais que a junção destas duas 

grandes influências sempre constantes, sempre pre­

sentes no Ocidente peninsular: o Mediterrâneo e o 

Atlântico, o mar e o interior, às quais outras, fruto dos 

vários momentos históricos porque passamos, nos foram 

também, de algum modo, formando e moldando. Pro­

curar-se-á ainda integrar todos aqueles arqueólogos 

Carta Arqueológica do Algarve (1876), da Pré- e Proto­

História (Estácio da Veiga 1886), base de todas as car­

tas arqueológicas que se seguiram, e das suas próprias, 

das épocas Romana, publicada pela sua bisneta em 1973, 

e a da época Medieval (Estácio da Veiga 1910), o que lhe 

confere uma grande modernidade. 

. Principais linhas de desenvolvimento e seus auto­

res: Neste segundo ponto, interligado ao anterior, tomar­

se-á em consideração as eventuais manifestações da 

investigação arqueológica que reflectem forçosamente 

idênticas ideias e posições observadas na arqueologia 

europeia. Procurar-se-á assim fazer referência à evo­

lução da investigação nacional e aos diferentes aspec­

tos de que se revestiu; o acompanhamento e interesse 

das principais correntes aqui observadas; as principais 

características e integração naquelas mesmas linhas de 

evolução do pensamento e investigação arqueológicos 

europeus. 

. Perspectivas presentes e futuras: Este terceiro 

aspecto vai precisamente tentar indicar algumas das 

linhas de força entretanto estabelecidas e seu possível 

futuro desenvolvimento. 

que contribuíram decisivamente para o desenvolvimento A História da Investigação 
desta ciência embora admitamos que alguns poderão 

ficar esquecidos, facto que muito lamentamos, mas 

trata-se apenas de uma súmula da actividade arqueo­

lógica e seus principais actores. 

Assim, esta reflexão irá desenvolver-se sob os seguin­

tes aspectos : 

. A História da Investigação, em que se procurará 

salientar os arqueólogos que mais decisivamente terão 

contribuído para a evolução, ritmo e desenvolvimento da 

Arqueologia da Idade do Ferro em Portugal, e começa­

remos, certamente, com a figura de Sebastião Philipes 

Estácio da Veiga, que embora tenha falecido em 1891, 

data em que deu à estampa o 4° volume de As Antigui­

dades Monumentais do Algarve, onde trata precisamente 

das Idades do Bronze e do Ferro, não deixa de ser o 

fundador de toda a investigação arqueológica, e, malgré 

lui 1, do Museu Nacional de Arqueologia, instituição 

indispensável e fulcral na arqueologia nacional. Estácio 

da Veiga teve ainda o mérito de ter publicado a primeira 

Neste primeiro ponto teremos obrigatoriamente que 

referir as correntes de investigação que ao longo dos 

tempos, e que nos últimos cem anos, foram afectando 

a sociedade europeia e como aparecem reflectidas em 

Portugal. Neste capitulo procurar-se-á relacionar as 

figuras dominantes, que se tornaram elementos deci­

sivos nas orientações e na própria evolução da Arqueo­

logia em Portugal, em especial para a Idade do Ferro, 

com referência ao tempo em que viveram. 

No final do século XIX, primeiras décadas do século 

XX, estamos numa época de grande afirmação e posi­

tivismo da Europa, no auge do colonialismo das gran­

des potências europeias e seu prestígio mundial. A 

Europa vive então momentos de grande entusiasmo e 

confiança nas suas capacidades intelectuais, sociais e 

tecnológicas. As ideias dominantes na Arqueologia até 

então são predominantemente as do Antiquarismo, isto 

é, aquele movimento que procura organizar e expor 
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grandes colecções dos vestígios do passado. No século 

XIX, precisamente fruto da actividade colonial das gran­

des potências europeias, surgem os grandes museus 

nacionais, onde se juntavam largas colecções de objec­

tos, testemunho de civilizações desaparecidas ou recen­

temente observadas e que em muito contribuíam para 

o prestígio dos países organizadores desses museus: a 

Inglaterra com o Bristish Museum, a França com o 

Museu do Louvre, a Alemanha com o Pergamon Museum, 

e os Estados Unidos, não querendo perder esta corrente 

da moda de então, funda o Metropolitan Museum, em 

Nova Iorque, adquirindo a maior parte das colecções 

ali expostas. A troca de conhecimentos e experiências 

é também constante e característica da época, costu­

mando os investigadores comparar resultados e con­

clusões, trocar peças entre si para melhor conhecimento 

das mesmas. É este espírito de coleccionador que vemos 

reflectido em Estácio da Veiga: a preocupação de um 

grande museu, o Museu do Algarve, que juntasse e 

reflectisse as grandes civilizações que tinham deixado 

os seus vestígios na região do Algarve. E esta é a grande 

diferença que estabeleceu com aqueles museus, pois 

era constituída por materiais encontrados no próprio 

país, em Portugal, daquelas civilizações que aqui nos 

antecederam. Também Martins Sarmento, na sua inves­

tigação arqueológica sobre os castros do Norte de Por­

tugal, nomeadamente as citânias de Briteiros e de 

Sanfins, funda a Sociedade Martins Sarmento e res­

pectivo museu, em Guimarães, iniciando a publicação 

da Revista Guimarães; ou mesmo Leite de Vasconcel­

los, uns anos mais tarde, procurando enriquecer o espó­

lio do actual Museu Nacional de Arqueologia, e que, 

percorrendo o país de lés a lés, foi aumentando con­

sideravelmente as colecções daquele museu e iniciou 

a publicação de O Archeó/ogo Português, bem como 

Santos Rocha que funda o Museu da Figueira da Foz, 

para onde levou muito do espólio por ele recolhido no 

Algarve (Santos Rocha 1897). 

O esforço de Estácio da Veiga, e o dos colecciona­

dores privados, seus amigos, entre eles Júdice dos San­

tos, Nunes da Glória e tantos outros, que juntaram 

grandes colecções de objectos, seguindo a moda da sua 

época, predominantemente, senão todos, oriundos do 
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Algarve, foram juntando o que veio a constituir o grande 

núcleo do Museu Nacional de Arqueologia, embora não 

fosse essa a sua intenção, como dissemos atrás. De 

salientar a preocupação que Estácio da Veiga mani­

festa na segunda metade do volume IV de As Antigui­

dades Monumentais do A/garve, ao focar os principais 

aspectos da Idade do Ferro que ainda hoje nos preo­

cupam: a origem das influências que aqui terão che­

gado; o problema da língua, expresso nas inscrições do 

Sudoeste ou de Tartessos; bem como as numerosas 

escavações que realizou no Algarve e os objectos que 

recolheu pro~urando integrá-los nos seus contextos, 

mais uma vez mostrando a sua modernidade. 

Esta posição, revelando, sobretudo, um espírito de 

coleccionador vai dar lugar a uma procura de explica­

ções científicas para os grandes problemas da origem 

e evolução dos povos da Europa. Após os choque das 

teorias sobre a evolução das espécies formulada por 

Darwin no final do século, começam a delinear-se as 

teorias difusionistas na Europa, que vemos um pouco 

por toda a parte, considerando que a evolução da Europa 

se deveria às influências do Mediterrâneo oriental que 

nos terão atingido, seguindo o lema: Ex Orient Lux. 

Também em Portugal, e especialmente em relação à 

Idade do Ferro, estas ideias vão predominar durante 

algum tempo, prolongando-se até quase aos nossos 

dias, como é o caso por exemplo ainda visível em Cação 

Ribeiro e Veiga Ferreira (1971). Caetano Beirão (1985, 

1986), e mesmo em Varela Gomes (1983), nas suas 

fases iniciais. O seu trabalho, no entanto, teve o grande 

mérito de nos trazer novos dados e o conhecimento de 

novos sítios arqueológicos, como é o caso do depósito 

votivo de Garvão (Beirão et a/ii, 1985) e das necrópo­

les da Idade do Ferro na zona de Ourique (Dias et a/ii 

1970; 1971; Beirão e Gomes 1983) e terem dado uma 

visão conjunta da escrita do Sudoeste, tema abordado 

por Maluquer de Motes (1968). por Beirão (1986), tam­

bém por Correa (1983 e 1987). ou de Hoz (1985) e 

Untermann (1987) em várias obras. 

De salientar o papel de alguns arqueólogos, quer 

portugueses quer estrangeiros, que estudaram, esca­

varam e publicaram grande número de materiais das 

suas próprias escavações e dos vários museus de Por-



tugal, nas primeiras décadas do século XX e após a 

última guerra. Os contributos de Vergílio Correia (1928; 

1972) sobre a necrópole de Alcácer do Sal, de Mário 

Cardozo (1930; 1956; 1957) que se dedicou, em espe­

cial, ao estudo de bronzes e jóias arcaicas, ou estran­

geiros como Nicolini (1969; 1977). que também publicou 

os estudos que realizou sobre bronzes e jóias das Ida­

des do Bronze e do Ferro, bem como Costa (1966, 1973). 

ou Schubart (1971; 1975; 1976) sobre a Idade do Bronze 

no Sudoeste, Almagro Gorbea (1977) sobre o período 

orientalizante, Coffyn (1985) sobre o Bronze Atlântico 

e influências de Hallstatt, ou Schüle (1969; 1976) que 

procura dar uma certa coerência à Idade do Ferro em 

Portugal, seguindo, naturalmente as classificações da 

Escola Alemã, aliás utilizadas em toda a Europa e hoje 

ainda uma obra base indispensável. De citar ainda Nie­

meyer (1982) sobre a actuação e fixação dos Fenícios 

no Mediterrâneo Ocidental, Rouillard (1991) sobre a 

cerâmica grega da península, ou Pellicer Catallan (1979-

1980) ou Júdice Gamito (1986, 1987 e 1991) sobre os 

problemas da Arqueologia do Sudoeste, para citar ape­

nas alguns investigadores e algumas das suas obras 

mais decisivas. Todos estes contributos vieram ajudar 

grandemente os arqueólogos portugueses, em muito 

menor número, que posteriormente se vão dedicar à 

mesma época. Entre os investigadores portugueses são 

de destacar Cavaleiro Paixão e o seu estudo sobre Alcá­

cer do Sal (1971). Parreira e Vaz Pinto (1981). Parreira 

e Monge Soares (1980) sobre a transição da Idade do 

Bronze para o Ferro, Manuel e Maria Maia (1986 e 

1987) e de Júdice Gamito (1979; 1981; 1982; 1983; 

1984;1984b; 1986; 1988; 1991; etc.) sobre os vários 

problemas relacionados com o Sudoeste Peninsular e 

de Armando C.F.da Silva (1987) e Manuela Mart ins 

(1990), sobre o Noroeste Peninsular. 

A fachada atlântica da Península Ibérica pela sua 

riqueza em vestígios arqueológicos, actividade mineira 

e ínteracção entre os povos, despertou desde cedo o 

interesse dos estudiosos, que se debruçaram sobre as 

diferentes épocas. Assim aparecem referências em Frei 

Manuel do Cenáculo, no final do século XVIII, em Está­

cio da Veiga, Leite de Vasconcellos e Santos Rocha, nos 

f inais do século XIX e Manuel Heleno (1935), na pri-

meira metade do século XX, mas é sobretudo na segunda 

metade deste século, a partir dos anos 60, que vemos 

investigadores alemães como Raddatz (1969), que se 

dedicam a aspectos ligados à ourivesaria, Sangmeister 

(1960) e Schüle (1969 e 1979), ligados a influências e 

contactos cé lticos chegados através e pelo interior da 

Península, e o galês Savory (1966; 1968). 

As influências orientalizantes são sobretudo trata­

das pelos investigadores do Instituto Arqueológico 

Alemão de Madrid, como é o caso de Schubart, no Ca l­

colítico e Idade do Bronze (Schubart 1975). Niemeyer 

(1980 e 1982) sobre o problema das colónias fenícias, 

e investigadores peninsulares como Blazquez (1975) e 

Almagro Gorbea (1977), entre tantos outros. 

Em Portugal é de sa lientar a contribuição de Gus­

tavo Marques e a sua definição de "cultura de Alp iarça" 

(Marques 1972) e ainda o seu contributo para o estudo 

das características dessas cerâmicas que tanto contri­

buíram para o conhecimento do Bronze Final I Ferro 

Inicial em Portuga l. De recordar aqui também o con­

tributo de Cunha Serrão para o estudo das cerâmicas 

de retícula brunida e de ornatos brunidos e pintados e 

a sua fil iação com idênticas cerâm icas de Hallstatt 

(Serrão 1958 e 1969). De referir os trabalhos de José 

Arnaud e a importância dada à estratigrafia e à cerâ­

mica estampilhada (Arnaud e Júdice Gamito 1974-77); 

de Philine Kalb (1980), membro do Instituto Arqueo­

lógico Alemão, há muito radicada em Portugal , sobre 

a Idade do Bronze Atlântico; de Júdice Gamito (1986), 

A.C.F.5ilva (1987) e Fabião (1993), sintetizando a Idade 

do Ferro. De referir ainda a atenção concedida à riqueza 

mineira de Portugal, facto que terá contribuído para a 

sua riqueza em achados arqueológicos, como vemos 

em Domergue (1987), Blanco Freije iro e Rothenberg 

(1981) e mesmo Júdice Gamito (1989). 

Nos anos 80, portugueses como Júdice Gamito (1979, 

1982,1984,1986, 1988,1991). A.C.F.Silva (1987) e Bei­

rão (1986), trazem a públ ico as suas invest igações sobre 

as Civilizações do Ferro quer no Sul quer no Norte do pa ís. 

Não podemos deixar de considerar a organização 

do espaço do território hoje português durante a Idade 

do Ferro. Uma constante parece estar presente : a fron ­

teira que se estabelece entre Portugal e Espanha nunca 
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foi uma fronteira natural ao longo da sua história e 

isso até depois da ocupação Islâmica. O que era e foi 

natural era uma grande unidade de povos de origem e 

interesses afins em todo o Sudoeste peninsular que ora 

se uniam, ora se guerreavam, mas que formavam um 

conjunto de povos interligados por hábitos e costumes 

idênticos. Ver, por exemplo, os trabalhos de Santos 

Junior (1976) sobre os "berrões", no Nordeste de Por­

tugal, cujo território abrangia largas terras do Noroeste 

da Espanha actual. O Algarve, o Alentejo e a Andalu­

zia deverão ter constituído na Proto-História e nos tem­

pos que se seguiram até à Reconquista Cristã uma 

grande unidade territorial que se reflecte ainda no A/­

Anda/us, da época Islâmica. 

Distinguem-se, na parte ocidental da Península Ibé­

rica, dois núcleos perfeitamente distintos: a zona de 

influência Tartéssica e a zona de influência Céltica ou 

europeia, que ora se tocam ora se afastam ora se inter­

penetram, acompanhando os movimentos de interes­

ses e influências que mais se fazem sentir nas regiões 

atingidas. Iremos portanto analisar essa situação dis­

tinguindo uma e outra "civilização" que ocupam áreas 

geográficas perfeitamente distíntas, como se pode obser­

var pelos mapas de distribuição de materiais e vestí­

gios arqueológicos (Júdice Gamito 1986; 1988; 1995): 

A civílização Tartéssica, estabelecida no espaço 

físico que é o Sudoeste, desenha-se claramente em 

todos os mapas de distribuições de materiais e de sítios 

arqueológicos: ocupava o SW da Península Ibérica, uma 

vasta região que abrange quase toda a Andaluzia Oci­

dental e grande parte do sul da Extremadura espanhola, 

Algarve e Alentejo e se estende à região de Granada e 

Múrcia. É aqui também que se começa a delinear no 

Bronze Final/Ferro Inicial a região das sepulturas de 

guerreiros e na Idade do Ferro, a dos jarros e dos bra­

seiros tartéssicos, a das jóias orientalizantes. Tartessos 

apresenta por volta de 700 a.C. uma grande comple­

xidade e organização .sócio-económica semelhantes à 

de um estado. Desde cedo o reconhecimento deste reino, 

no extremo do mundo então conhecido e das suas fabu­

losas riquezas mineiras, aparece referido nos autores 

clássicos com um carácter simultaneamente mítico e 

real. Mítico porque a ele estão associadas narrativas 
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míticas e fe itos heróicos, como é o caso de Gérion e 

de Hércules. Real, porque de facto existiu nesta região 

um reino referenciado na Odisseia e em algumas pas­

sagens de Hesíodo, que localiza o mito de Gérion na 

Eritea, ilha situada na foz do rio Tartessos, hoje iden­

tificado como o rio Tinto, onde Hércules terá derrotado 

o gigante de três cabeças e roubado os seus bois, ou 

ainda Heródoto descrevendo a viagem de Kolaios de 

Samos ao Ocidente. A riqueza desta região da Penín­

sula Ibérica em gado bovino é por demais conhecida e 

os mitos, por vezes considerados "histórias", foram, 

durante sécuJos, a única História, perfeitamente conhe­

cida entre os Gregos. Por outro lado as suas fabulo­

sas riquezas em minérios são por demais confirmadas 

pela Geolog ia e pela Geografia. Verifica-se, entre os 

Gregos, um profundo respeito e admiração pelo lon­

gínquo reino de Tartessos, situado no fim do mundo 

então conhecido, tratando-o de igual para igual, como 

podemos observar nos contactos diplomáticos dos Gre­

gos, tal como fizeram na fundação de Massalia (Mar­

selha) ou de Onuba (Huelva), para assegurarem o êxito 

das suas deligências comerciais junto daquele reino. O 

mito da sua fundação, é descrito por Justino (Livro XLIV, 

4), referindo a origem mítica do rei de Tartessos, Habis, 

dando-lhe um tratamento semelhante ao de Rómulo e 

Remo. Quando Tartessos nos é referido pelos autores 

clássicos é já como um verdadeiro estado, que Habis 

terá governado como rei todo-poderoso: elaborando 

leis para regular e unir o seu povo; favorecendo a 

agricultura e a criação de animais; melhorando as 

condições de vida do seu povo, proibindo-o de exercer 

actividades servis, o que quer dizer que terá certamente 

introduzido a escravatura. O seu território distribuía­

se por sete cidades onde vivia a população, dando, por­

tanto, um sinal claro de um desenvolvimento urbano 

importante. Trata-se de uma região particularmente 

rica em minérios, onde possivelmente o centro domi­

nante mais importante teria sido o localizado sobre o 

Cerro Salomom, junto às minas de Rio Tinto, em finais 

do século VIII a.c. Só no século VII Huelva se torna 

o seu centro urbano mais importante, talvez por apre­

sentar melhores condições para o escoamento dos miné­

rios. Tartessos torna-se o destino de Gregos e Fenícios 



na busca de metais preciosos, quando toda a Ásia Menor 

estava agitada e caindo nas mãos dos Sírios. Sabemos 

por Heródoto da viagem de Colaios de Samos a Tar­

tessos no século VII, de viagens de Fenícios pela mesma 

altura ou talvez um pouco antes38. Os vestígios arqueo­

lógicos confirmam estes contactos frequentes e a troca 

de presentes ricos e exóticos com os chefes locais. Uma 

sugestão de como se organizou este complexo sistema 

sócio-económico é apresentado por Júdice Gamito (1987 

e 1993) explicando simultaneamente o desenvolvimento 

dos reinos Ibéricos posteriores, para os quais temos 

também referências nos autores clássicos, como Pto­

lomeu (2.6.58) ou Diodorus (25.12). É nesta mesma 

região, mais no interior, que observamos a implanta­

ção de povos de origem Céltica pela mesma época : 

Argantonius, é um nome de origem céltica; o Cerro 

Salomon tinha um templo celta e esculturas de deu­

ses célticos (Blanco Feijeiro e Rothenberg 1981). 

A civilização Céltica ter-se-á localizado numa zona 

central da Península íbérica, numa larga mancha desde 

a Celtibéria, espalhando-se através da Meseta até ao 

Alentejo interior, onde povos profundamente celtiza­

dos ou mesmo Celtas se terão estabelecido. É nesta 

região, e numa larga faixa que vai do interior da Penín­

sula Ibérica até ao Mar Negro, que os Gregos locali­

zaram estes povos, designando-os por "Celtas". Não 

vejo portanto que cerca de 2500 anos mais tarde não 

o possamos fazer ainda. Eles estavam muito mais perto 

cronológicamente deles do que nós. Por outro lado a 

grande unidade da sua cultura material só vem refor­

çar essa ideia. 

Na Península Ibérica, observam-se, a partir do século 

VIII, profundas alterações nos vestígios arqueológicos 

desta vasta zona : a ocorrência de vastos povoados for­

tificados, o ênfase colocado nas actividades guerreiras, 

com o culto dos heróis que apresentam uma sinaliza­

ção concreta nas suas sepulturas; o aparecimento de 

estelas funerárias com a representação de escudos com 

midade na sua cultura material: marcado desenvolvi-

mento na técnica e tratamento dos metais, quer da 

ourivesaria quer dos bronzes e ferros; a adopção de 

hábitos e costumes luxuosos, importando artigos exó­

ticos de regiões distantes; o uso de louça fina, de cerâ­

mica bem depurada, com decoraçâo estampilhada; o 

começo de importações de loiça grega; o aparecimento 

de enterramentos principescos e maior complexidade 

nas práticas mortuárias. Observa-se, portanto, uma 

complexificação crescente na organização social. Estas 

características são observáveis em todos os grandes 

castros da região: Segóvia (Elvas), Vaiamonte (Mon­

forte), Azougada (Moura), Ossónoba (Faro) Balsa (Tavira) 

e mesmo nos mais pequenos como Baldio (Monforte), 

Ruivo (Sta.Eulália), Careira (S.to Aleixo). Chibanes (Setú­

bal). Rocha Branca (Silves), Baesuris (Castro Marim). 

De mencionar ainda os cultos religiosos desta mesma 

região: o do Endovellicus, divindade oracular (só tinha 

aquele templo) ligada ao mundo subterrâneo, e por­

tanto devia ter uma gruta ou cripta, um local escuro, 

a ele associado, de grande devoção mesmo em época 

romana, com inúmeras inscrições e dedicatórias, mesmo 

estátuas; e o de Ataegina, expresso em inúmeras ins­

crições e dedicatórias à deusa e em pequenos bronzes 

votivos (Júdice Gamito 2002). Trata-se de um culto de 

fertilidade, ligado ao renascer da Primavera e da Natu­

reza como vemos no culto de Hera ou de Proserpina. 

A cerâmica estampilhada tornou-se num traço estilis­

tico e cultural característico de ambientes célticos em 

toda a Europa, associado a um acabamento polido e 

acinzentado, muitas vezes onde já se tinham encon­

trado, no Bronze Final, as cerâmicas com desenhos bru­

nidos, por vezes também pintados. Este tipo de 

estampilha aparece também nas jóias de ouro da mesma 

região, conferindo-lhe grande unidade estilística e cul­

tural. De salientar o disco de Bensafrim (Lagos). a jóia 

encontrada mais a sul nesta região (Santos Rocha 1949). 

chanfradura em V; o controlo das vias comerciais; a A Idade do Ferro tardia 
introdução da escrita no século VII inícios do VI; o alar-

gamento das rotas comerciais; a troca de presentes As características aqui apontadas vão prolongar-se na 

diplomáticos entre as potências de então. A civiliza- Idade do Ferro tardia, na chamada civilização Ibérica, 

ção Celta caracteriza-se por apresentar grande unifor- que se desenvolve com a queda de Tartessos, cujo 

Arqueologia 2000 I Balanço de um século de investigação arqueológica em Portugal } 131 



modelo de desagregação foi sugerido também por Júdice 

Gamito (1986; 1988; 1993; 1995): 

A civilização Ibérica apresenta o aparecimento de 

numerosos pequenos reinos autónomos e competitivos 

entre si e nela se denota já grande variedade de influên­

cias e de contactos, com importações frequentes de 

louça grega e com o desenvolvimento de cerâmica "ibé­

rica" de barras pintadas, inicialmente também com 

motivos estampilhados, como vemos em Garvão ou no 

Castro de Segóvia. Nota-se grande desenvolvimento da 

metalurgia do bronze, novos modelos de espadas e ada­

gas, com cabos com incrustações de cobre, estanho ou 

prata tipicamente La Téne, como vemos nas espadas 

de Alcácer do Sal, referidas por Paixão nos seus tra­

balhos. Povoados como o de Ipses (Alvor), Balsa (Tavira) 

ou Ossónoba (Faro) (Júdice Gamito 1997) com cunha­

gem de moeda própria surgem um pouco por todo o 

lado a sul do Tejo. 

As guerras púnicas terão contribuído para a lenta 

destruição deste mundo e forçado deslocações de povos 

fugindo à guerra, como vemos sugerido em Júdice 

Gamito (2002) demonstrando as perturbações que se 

verificavam na vida das pessoas e sua enorme ansie­

dade. Observa-se um aumento, nos santuários ibéricos, 

de bronzes votivos e de dedica tio, aos deuses penin­

sulares, que se fazia sentir essencialmente no Sul. As 

populações em fuga teriam reforçado as civilizações 

do Norte de Portugal, onde surge, tardiamente, a cha­

mada "cultura Castreja" (Ferreira de Almeida 1980; Silva 

1987): 

A civilização castreja desenvolve-se numa região 

perfeitamente delimitada entre o rio Vouga, a sul, e os 

rios Navia e Esla a este, o Atlântico a norte e a oeste. 

É uma civilização que terá surgido na Idade do Ferro, 

tendo como momento de origem a idade do Bronze 

Final atlântico (Coffyn 1985; Jorge 1986), mas que 

data, essencialmente, da Idade do Ferro tardia, che­

gando até à época romana. Apresenta nesta fase ini­

ciai vestígios de origem mediterrânica nas suas cerâmicas 

e peças de ourivesaria, com possíveis contactos com o 

Sul da península, nomeadamente Tartessos. Numa 

Segunda fase, que marca o apogeu da civilização cas­

treja, com característica nitidamente celtizantes, 
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observa-se uma nítida correlação com os povos célti­

cos do Alto Alentejo, ou a movimentação desses povos 

e dos Turdulos em direcção ao norte, como nos conta 

Estrabão (111,3,5), também na opinião de Alarcão (1988). 

De salientar as casas compósitas destes povoados, de 

grandes dimensões, contidas por um muro envolvente 

e constituídas por várias divisões independentes, com 

funções diversificadas. As influências célticas notam­

se especialmente nas cerâmicas estampilhadas, nas 

jóias, nos motivos decorativos, no culto dos guerreiros, 

nos monumentos de "pedra formosa". As jóias apre­

sentam também influências mediterrânicas que aqui 

terão chegado por contactos com o sul e com os pró­

prios cartagineses, e também as importações de cerâ­

mica grega do Século IV/III.. Na sua fase final ou fase 

III a cultura castreja vai sofrer o impacto da ocupação 

romana da península, com um nítido declínio dos cas­

tros, que finalmente termina com o seu abandono total. 

As "pedras formosas", monumentos que inícialmente 

se julgavam funerários, mas que deverão estar asso­

ciados a cultos de fertilidade, apresentam uma deco­

ração com claros motivos celtas, entre eles as trice/es, 
ou em SS, sugerindo o universo celta, no seu constante 

devir sugerindo crenças profundamente enraizadas nos 

traços de usos e costumes e mesmo nas mentalidades, 

que quase chegaram aos nossos dias, como vemos na 

investigação recente de Abreu Nunes (1994). 

Perspectivas presentes e futuras 

Após a II Guerra Mundial o panorama da Arqueologia 

em geral torna-se bastante complexo e as explicações 

dos fenómenos deixam de se fazer através de simples 

analogias e comparação de artefactos. Os mecanis­

mos das sociedades humanas são afinal tão comple­

xos e variados como os das próprias ciências, e Portugal 

vai de certo modo acompanhar essa evolução. O recurso 

a todas as possíveis contribuições de outras ciências 

torna-se premente e a Nova Arqueologia chega tam­

bém lentamente a Portugal, nos anos 80 e 90. 

Porém, os extremos a que a Nova Arqueologia con­

duziu a investigação arqueológica, dentro de modelos 

racionalistas e funcionalistas, como vemos por exem-



pio em Binford (1977; 1983) ou Renfrew (1978; 1981; 

1983) ou mesmo Hodder (1978; 1982; 1986) e que vie­

ram afectar toda a arqueologia moderna, em especial 

a influenciada pela Escola Anglo-Saxónica, começam 

a ser postos em causa, por não conseguirem explicar 

na sua totalidade a complexidade dos fenómenos huma­

nos. O Homem alterará sempre pelo seu comporta­

mento, pela sua emotividade, pelo sua capacidade 

cognitiva, as regras previamente estabelecidas pelos 

modelos dos cientistas. O recurso à Etnologia, à Antro­

pologia, à Psicanálise tornam-se frequentes e ofere­

cem uma variedade imensa de respostas possíveis às 

questões levantadas pelos arqueólogos. A Idade do 

Ferro é um dos campos mais interessantes de aplica­

ção destas teorias pois trata-se de uma época em que 

os mecanismos de desenvolvimento das sociedades se 

tornam muito complexos e para a qual já temos refe­

rencias nos autores clássicos. 

Surgem novos modelos explicativos dentro da cha­

mada Arqueologia Processual e Pós-processual, e, a 

pouco e pouco, começou-se a considerar possível a 

recuperação de algumas teorias mais tradicionais, como 

por exemplo alguns aspectos das teorias difusionistas. 

Aspectos a desenvolver 

o problema da fixação e contactos de Fenícios ao longo 

da costa Atlântica 

Como consequência das regras impostas pela Comuni­

dade Europeia quanto à salvaguarda do Património Cul­

tural em locais de intervenção em larga escala, com 

obras públicas ou privadas, veio contribuir para um 

panorama algo diferente na Arqueologia em Portugal, 

como por exemplo, o de encontrarmos recentemente 

ao longo de toda a costa portuguesa, em especial na 

sua metade sul, numerosos vestígios de povoamento e 

possíveis povoados de origem fenícia, que nos têm sido 

revelados com os trabalhos de Maria e Manuel Maia, 

em Tavira (Maia 1999) de Ana Margarida Arruda (1996 

e 2002), em Santarém e Castro Marim, ou de Isabel 

Pereira (1996), em Santa Ola ia, salientando as influên­

cias orientalizantes que terão chegado ao território, 

hoje português através da costa2. Julgo, no entanto, 

que alguns vestígios de contactos com povos de ori­

gem oriental, em zonas localizadas mais profundamente 

no interior, a 25, 30 ou mesmo 80km da costa, deve­

rão estar associados a complexos fenómenos de con­

tacto e trocas comerciais e não propriamente a povoados 

fundados por esses povos, pois essa distância conside­

rável os torna-las-ia extremamente vulneráveis, por 

serem detentores de objectos altamente apreciados e 

cobiçados e por fazerem parte de toda uma estratégia 

de sobrevivência desses mesmos povos incompatíveis 

com tais decisões. Essas condições seriam totalmente 

inaceitáveis pelos próprios Fenícios, que jamais funda­

vam as suas colónias em posições profundamente embre­

nhadas no interior, longe da costa e sem facilidades de 

recuo em caso de necessidade. Poderemos pensar em 

contactos, em trocas de presentes ou mesmo trocas 

comerciais, ou outros mecanismos, mas considerar sem­

pre todas as variáveis que nele possam estar envolvi­

das e nâo apenas as mais fáceis . As posições 

colonialistas dos anos 60 e 70, com fortes influências 

dos investigadores oriundos das grandes potências colo­

niais europeias como a Alemanha, a Inglaterra e a 

França, que também se fizeram sentir em Portugal, 

desenvolveram teorias de simples colonização expli­

cando desse modo os complexos mecanismos sociais e 

económicos que estariam subjacentes, como vemos nos 

trabalhos de Savory (1966) ou de Hawkes (1969), embora 

ambos tivessem admitido uma evolução apreciável a 

nível autóctone. Todas as teorias e possíveis modelos 

explicativos para a Idade do Ferro deverão tomar em 

consideração fenómenos de evolução, aculturação, con­

tacto e mudança, bem como todos os dados que a infor­

mação histórica, os documentos e relatos de autores 

gregos e romanos sobre essas épocas, regiões e povos 

nos transmitiram. Tal é o caso das informações que 

nos chegaram sobre os povos peninsulares facultados 

pelos Romanos ou sobre a fixação de Cartagineses na 

península. Sob este aspecto é de louvar o Congresso 

realizado em Outubro de 2000 sobre os Cartagineses, 

convocado pela Universidade Aberta. 

o problema da escrita do Sudoeste 

Continua a ser um tema apaixonante da Arqueologia 
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Nacional, com várias possíveis tentativas de explica­

ção, que ainda não satisfazem os investigadores. Tra­

tando-se de um fenómeno nítido de aculturação, resta 

saber quem o transmitiu e o que significam as men­

sagens que chegaram até nós. Inicialmente conside­

rado um fenómeno de aculturação fenícia, cedo se 

verificou que nos séculos VIII/VII os Fenícios tinham 

deixado esse tipo de grafia havia já dois séculos usando 

o cursivo, como vemos em todas as inscrições fenícias 

da época. Seria portanto mais lógico que tivessem sido 

os Gregos a transmitirem essa escrita, que esses sim 

usavam aquela grafia na sua língua e que, além disso, 

se enquadra melhor com os materiais mais frequente­

mente encontrados nas sepulturas, como é o caso dos 

anéis com escaravelhos de Naucrátis, colónia grega do 

delta do Nilo. 

o estabelecimento dos Cartagineses na Península 

Está ainda por ser aprofundado, pois não se tem feito cla­

ramente a distinção de aspectos fenícios e de aspectos 

cartagineses nos estratos arqueológicos. Só com raras 

excepções aparecem referências aos Cartagineses, espe­

rando-se que a publicação de estudos sobre as escava­

ções de Ossonoba e das Actas do Congresso da Universidade 

Aberta nos tragam mais dados sobre este tema. 

o desenvolvimento da metalurgia 

A investigação dos sítios que que apresentam vestígios 

de metalurgia do ferro e a análise da composição de 

escórias reveste-se do maior interesse. 

Estudos etno-arqueológicos 

O grande interesse dos estudos etno-arqueológicos é 

o de fornecerem possíveis pistas para um melhor enten­

dimento dos comportamentos humanos, nas socieda­

des da Idade do Ferro. 

Estudos inter-disciplinares 

Poderão contribuir para uma maior compreensão das 

sociedades quer em relação às suas dietas, doenças, 

complexão física e caracteres somáticos, recursos natu­

rais e seu aproveitamento, localização dos povoados e 

necrópoles. 
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Estudos sobre a evolução urbana 

O estudo das nossas cidades e vilas é essencial para 

uma melhor compreensão das estratégias de povoa­

mento subjacentes à sua localização. De referir ainda 

aspectos ligados a problemas de alimentação e recur­

sos naturais, de stress, bem como de aspectos ligados 

à resolução de problemas defensivos, de relacionamento 

e proximidade entre povoados e de acesso às grandes 

vias de movimentação de povos e de bens. 

Procurou-se neste artigo dar uma breve visão da 

actividade a~queológica portuguesa nestes últimos cem 

anos, ligada à Idade do Ferro, focando apenas as prin­

cipais correntes, seus intervenientes e respectivas obras. 

Preocupamo-nos especialmente em referir aqueles que 

mais contribuíram para a evolução da disciplina, trazendo 

abordagens novas ou perspectivas originais, oferecendo 

certamente aos mais jovens novas visões dos velhos 

problemas, que afinal, ainda são susceptíveis de novas 

abordagens e desenvolvimentos. Àqueles que por lapso 

não referimos, pois a tarefa era imensa, apresentamos 

desde já as nossas desculpas. 
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Notas 

1 Digo malgré lu;, pois a intenção de Estácio da Veiga era fundar, 
com a sua colecção, o grande Museu do Algarve, no Algarve, onde 
estaria em todo o seu conjunto o vasto espól io arqueológico reco­
lhido nesta província de Portugal. A sua colecção ficou armazenada 
por vários anos no edificio da Escola de Belas Artes em Lisboa tran­
sitando depois, com José Leite de Vasconcellos para o Museu Nacio­
nal de Arqueologia, de que constitui o núcleo principal. 

2 Este tem sido um dos temas ma is discutidos na arqueologia penin­
sular, mas o certo é que os vestigios fenícios maís antígos da Penín­
sula Ibérica remontam apenas ao século VIII A C., tanto em Cadiz, 
como nas descobertas mais recentes de Manuel e Maria Maia (1999) 
em Tavira. 



Yi'i\. cIDADE 
,..,. ~YPRE./'.ID 

• • S,rvÍfos th DistribIlÍf40, SÃ. 


	ANNO 2002 - VOLUME 54_Art10
	Art 8

	capas



